
•

.

Drreter :

BUOÊNIO �ITOR SCHMÖCKBL
Impresso na:

S�cleJeJe' Gr.l/ce A 'ren/cle LtJ••

"JARAGuA DQ SUL

de maior
,

rio interIor do, rrorcíeete 'catarinense
,

'-."'\

Fundação:� ,

�./,. ," Artur Mülle, �

I Ano XLIX -- JARAG�Á DO

;
,

.

!

SUL (Sa.pt8 Oatarína)
. ;

.

Sábado 8 de Fevereiro de 1969 - N° 2.520 FÚndado em 1878
,Fma"�tll.. lfn em 1984

"ram-ss o- onze, versa­
. (I'orea quP,' apös ..8

leitura. da ata; e do
txp,edu!Dte.\ iniciaram.
... ',eJeiQão da 'nova

�ê�a, atr ués, de voto
secreto'

,

. 'Foi eleito Presíden­
'.' fä-'o'vereador, Senhor

, Ootacíllo .Pedro �ll­
mos com, 8 'Votos,
eabendo 'um voto p'ara'

..

João Lúcio da .Oosta'
-e 2 votos em branco,
O Vi Q e Presidente,

<
r;«t'ltilito, foi ° "flrell­
ddr sr. H;,ns Gerhard

, M yer, er m 8 votos,
-

'1 voto dado ao v�r{'a-

O QUE' 'VOCÊ, 'PR'EC" I'SA SA' B�ER "'���mö�k�ê�i02 :�:�!
Treusectreu em data de I por todos equeles que

'

em. b r H n O o. ,A }':'8
. ontem, ° die consagrado exercem a profissão ntls

_

'., S�'ol't'\aria coube ·80IMPOSTO DE RENDA Tôdas 9S Pt'\S�Ô�8 ao Gráfico. Efeme"ide des I oficinas gráficas e que-te- vereador Sigolf Bchünke, com ,8 votos, 1 1I0to doido
físioas a8saÍ'a'riad88 ou não que tiverem aufer ido, rnels tmportanres parà ((///I" zem, com sua arte e téc- RO vAreador Rudi Franke e 2 votos 'em branco, ·e
rendimento bruto anuel superior a, NOJ $ .

'

.. : queles que se acham liga mce, nascer publicações' Il 2 II secretar-ia coube ao ver�'IHI?r �r O. landö
3500;00 em 1968, deverão obrigalcd8menle. dos à imp"ensa, pols. do que enchzrnos olhos de B�rnardino d'a S·ilvit. com 8 votos th:&reU votos e'm

.,pr'eseiU,,, declar8Qão de r.eIÍda,·e dê bens;: em 8er'yi�'o gráftco.-dessés ver '.eus semelhantes. b�Bnco; Not",·se qOA tôdos OS verE'8do ps integram
.,1969 e.que tenham 8 propriedade ou' � posse dadeiros<a!l{h.ee�·é· qu�' á banoada da ARENA', '

.
-

-, -

de" 1I'i�lq1J6t. dos..et\g.,Q..,oluben8.: JlqUilmQtAk,�"""t�"�tßQ��.....�Q.U;I�WIJIof.J
"CO'rreio�do Povo", co

r vpículo SImilar; im6vel resideaci81 dá jtes cons- ii bôa apresenlação do D.OS
mo nã<) I'OOid- �ei'x.a-l! .de . Após _Il ,�ej,Ção e ·e,mpO!!ad08��s I)OVO'$ 'meln·_,

lruída 8uperior 8 100 ms2; tÍlulos de renda 80jorn'tlt' Ográfrcovive'em ser, cumprimenta o' !�s.(.o- bros da Mêsa, OSDO da palli,ra o vereado(' I"ui
e/ou 'ítulo8 de crédito de, valôr superior a b' I I d !hido 'c:orpo dé gráf!CDS'da· ,'..' R'" i

-

. ..1
, om leole ocu 10. (lnge' os

Q.oc. GráficaAvenido LIda .•
dente, af. Ootilcílio Pedro' amos. Bgra ac- QuO aNCra 5,000,00; 19Õ8$' ou quotu de capital em 'mancheIes muitJS vezes

>J .

.

f·'
_

d'alô,' superior a NOr. 3 POO,OO, iflclusive firma' sensaCIonais qu� êle mes.
i1lravés dos quais o nosso confiança nêle depositada. com 8 à l�mi:ltlva . a qU'8

.'injJllll!r; embaro&Qão" qOàlquer qae sepl' o tipo mo cD'mpõe. 'Trabalho dDS jornal tem reguh�,r",éircula haveria de hDnrar 8S tradiQões l'pgisl,;iU,as. tal como '

DU toneI8gem,;� re8idência de ,eraueio,; imóvel mais edfficanles, que não ção, há já quasi meio sé
no passado fOfam honradas p9)ofl,pre8!dsntea BI.lg\ê'alugado�,ou"de80cupado;, 'ítulo -de propried.de rios cansamos em pioela- culo.

. )', nio V.ítor Schmõckel'e Joio Lúçíõ 'da' COita.dp. clube re"oreUivo, DU· socipdlide despO,rliva de mor, jusJömenle pelo fá�o Parab�os, gráficos d� ,

va:õr, ••0.1' iuperio'r"a "Ner' 5,000,00; aerO'nave; de não 8�r quasi notado �G'AL pelo muito que lern' 2a .• feira 'Pr6xima, r�alizÍlr 88 A nova reunião,
imóteF rural; aav�lo de .oDrrida. O Olá do Gldflco. por itsso fello I:m pról dêsJe semd qUIHHlo 8Rriio' .. )t.itas 'RS Comi�.sõu' "Técnicas do

Lni' D'AS D"UP'L'ICATAS O P
� mesmv, é comemorll d o nárIO .. " � L gi�Ii1,tt"o J1il IlgIlIlPn'!9. <.

.

ClJ.·' .' --
. reSidente' da

,

Repúbllca ba'jxou Decreto-Lei n," 436, alterando -----�-------------"7,-
"

a lt-gis-láQão sôbre 8S' duplicatas fI:triplicatas NO' Ia '. p. rO'm I- s' S' o', r'l-g
�

.'T"e'ra'O n09,0-6to revoga dispositivos da Lei O.1i 5474
_ ,

'

e altera' outros da JD�iml:l lei. trstllndo da 8cei
tação.�devolô�ªo. pagamento e protesto de títulos. ( .

. "', . -. .

.

De aöôrdo com o'di..po�ilivQ o pQrtador que não R'"
.

- "'t' \ '

'O h-' -'
.

'_·it·· '<' •

�r;!D�":'3!:�!'.!",:�"��O��;..:J�:::,:�:g:!��, e .g,l S ,r"o :"',' � Igq ,�r1 ode seu �e,ncim(l;nto� 'perçterá' o.direito de pr< - .

"

cessar .... ,os,c endossautes e respech'os avalistas, O presidedie A r t h u r ainda, tnúlos emilidos em e ··servi.ços comprováveiS por cpntrolos. oy escrUa.-ra:'s
. spndo 'p'róc�8sadlt cp,'lä, f�rma ordinária (a não CosIa e' Silva baiXOU -de- garantia de pagamenlo de pelQ regislro em <;onlabi de co:mpra e venda de ben�
ex�cuti'Vli) a IiQãO' do credor contra o dflvedor, creto lei, delerminarido que legflimas 'transações de hddde da -emprêi!a inler- imõv,e.ís leg41mentt regis,-
ou as. p: atestadas .por Simples jnqic�Qão. sem denlro de 60 dias, deverão compra e vendlJ de bens ven,fenle oU os amp�rad(.\s tfados. '

.pre8eq�oi� de q��lquer documentD'cbmpTo- ser ��stMdas e�·repa� .'��������_��__��� ���
__��

balólio da remessa ou da entrega damercid6)ri�. �i�rst�r��r i;2ica�:ze:��� ,IEUpn"tlJl ai: IDlOVa Mt,êsa" ��'LEI DO, INQUILINATO - Nas ''''JaQõf'ls de tOdils as nOlas prom'ssó- J!\\" 1Lew.
p' édio$, bl'bano8 para, ,fins résidenel.ts ajusta- riaa e letras de câmbio já

'

. � ��.fbmm� n,.�n°�" "ILpgn°�,_n.-�,.11-,n·.''\lT 4]\,Idas após li publicllção da no'Va "Lei de' Ioqui- emilidas., 'sob pená de suiil .Bl��\'\"llllJ1lU'ft\Y <tU. \.I �1l�1L v, <tU.linllto·'.' em,"que se tflnha pIIC&UadD o -reEll·usta· .

I'à dnu I a· er ..
.
mento do �lüguél mensal hvremente (lonven-· O �tuBI presi!lente de. da Assembléia. ficou 118-1- João Bértoli;,10 seere
ciDoado, esse reaju8tamentc;> D,io poderá ler' Para os lfiulos da mes-

pUlado Lecian SlDVio8ki ....im con8tJtuidli: tério
.

_ Adhemar Gar
superior I percentag;.m de ael�scimo do maior, mo natureza emilidas, a

8 última hora _retirou sua
• ,. eia Filho;'

- 20' 'aeeretéri,.
lalário míQjmo do. P".fs, . lerQ e.fet,var-Ie aotes parlir de 24 de janeiro candidatur" nAo·. tendo Pr"sidente _' Eug.tdio _;_ Paulo Rocha Faria;,�3ode decorridDi 60 dillS d'e 'lfnlraua' em vigôr o corrente, o ato govuna eoncoTrido a reeleição. �uD8rdi; 1°, vice presiden a�cretéri'9 - ßp i t é O'I.nn6vo nÍnl do salário mínimo. O acima dispo.to menral eslipul., o prazo de

\ .
. .; 1 td _ Walter Vicente Go- Blftencort; 40 secret$tlll

�pl ca-aß, aO' reajultamento de alugllfilis, liyre-. registro de 15 dias, o
A' nova mela diretora mes; 20 vice presidente __ Edmundo SaUfba. _

mf'nte
.. oo.�••ncionados .dal looações \ p� Í"a fios, contar d. dalo de sua

��deuci8i. em ��m� d�p�zo Mft�.��� _m,�i��Q��endoA�;:::::::�:::::::�:::::;;;::�::;�::::::::::::::::::::�:::�:::::;I, inclusive_" 18 IIju8t"d,as na fc$rma do art. 17. oa"
; protestado a DOIa que não

"
','

\'
.

',',
, ,',', /,

,. Lei 0.··.4,,864., de· 29-11 65. do.§ único- do art. 3 o, II ver obedeCIdo "a.•al re

O t 'S· I "C A' B .r ""
·

f
'

j t do D, cr:eto Lei ,322; d8 7-4f,67, P §, 'úuioo do:. quisito. epa,
.. r,r ameO,tO DGla ,.'. a8p8.nu.I�. :. ,�·Iß o.rma:

"'1"".
! ! art. 3 o da Lei nO 5 334. �e 1'2-10-67 ,Nn n8va8 ,Bnlrefanto, o decreto-I�I .

1 loc8ções é vedado'cvbl:ar do loclt16rio o impôt4to r..z "·:.eauinles uclusões'
., "�o

N ""." d'i p' --dial,· o prêmio de "sfilguro contra inf'AndlD ou I;'ul�� e�lIidos dirttamente
.

06/04/4)9 Baile de Pás.coa -- Or.questra" "RAVE .t1 :�' e
.'

ouaro si.nistro. permitindo-se apenai atribuir-lhe a favor de esrabeleeimen.
'"l,\, ,., Laguna. ,iJ

o p8.Am�nlD das taxHS e :desp.sa8 normais de
105 de çrédito e com":êsles

.

"0" y,

'í S Banda "ARAtUJO IcnDdom(nio. Na8 looaçõél t>m ·,qu. o lO.c .. t'tio
. negoetado&', ou . SdCc1dos 24/0U69 .. -�

.

Baile Espírl o anto
lfôr, ao me",mo tempo e na mesma cidade, loca-

em função de contralOS'
'.

'HRUSQUE'� de Brusque. "..
dDr ·�e 'pré1io r"'8idenci�'1 em r.glme de livre f d b d

. ,
.

-/:"
..

'

[, CDo.9,"nnia',,' poder" o aluau .. 1 do ilJtóv�1 por ile·. especf ICOS e' a ert�ra. e
,

._ �2/.o7);;69 .
- . Baile Ferias Orquestra, �cBEPI " E SEUS

,v •
, crédltt, celebralJos com

SOLIST S" d C 't'bocupadO ,ser reaju'stado, median'.' Irbitramento '

f
<<<

1 .
,A e url 1 a.

jdd1cial"'.':":",1<.').· ,iD811IUlçõ�:s lO.ncriras:. ' .!fO decrelo-lei, .. eselul, L.,......�� �_.........._.......;_�__�-"!'_"'!'- -=

O Centro Brasileiro de menos do ciclo vegeretlvo
Estatfsfica Agropecuárias" de determínedes culturas
(C8EA) do ID51ifuto ßre- julgadas prioritárias, e res

sileiro de Estatística, da ponsévete por mets de 80%
.

Fundacão IBOe,· e :u;as do velor total da pródução
atividades ee rnícreram no do Pais
'úlrimo mês de novembro. Para tmplanreção, em
'vai implantar em Iodo o SI11nto Cerertne, do pro-
País, um programa de tra gramo de rrebelho do
betho. eapez : de �ferecer Centro ßrestletre de Es­
resultados práticos ii curte rensncee Agrõpecuárias

I' prazo, visando' à obrênção (CBEA1. chegará à nossa

de informes sôbre a, aÍlvi'- Capital, no próximo dill
dede agrlcola nós serõrea 20. o engenheiro, agrõno­
de maior e mais premente mo

. R a u I F e r n a n des
tnrerêsse do Govêrno Fe Enlers, Diretor' daquele

I derel, e paril que' sejam órgão' t é c n i C o, e cuja
conhecidos. CDm raptdez progremaçäo .! be s e o use

e precisão, dedes esratís nas possfbtlídades imenla­
tícos dos principais fenô las de recursos humanos e

,
"

EIMBS!lG'N!�ATABlNA li '

-,

d
,'\

t.
' • Câmara Municipal

,,' �', epllccrä mo erno eGn-lao
v -elege Mêsa

d"," p'. I'!J,squísa da Prcduçéo Rurcl 'TerQa f�ir8 última. reumu=.e ordlnâ-iarneute
� � 8 Câmara Municipal de Jaraguá dO Sul. Oomo rle

co-turne, procede-se, � eleição ria Mêss. o que de
-,

financeiros, devendo .cba públicos e privados de ârn- fáto aconteceu. apôs uma reunião; m conjunto com
tar com c1 tmprescíndível buo regional e esreduel, o ,frefeho Vlotor Bauer, no Rest lllr nte Alvorada.
colaboração de orgão s ligados ao setor rural.

\ .

. À� 20 horas, reu Iii,

I Banco Nacional �o Comércio S/A.
, Curso, para Praticante
o BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO'

SIA .• nssta cidade, comunica aos interes ..ados

que aeham-se abertas 8S insor íções para CO�­
CURSO DE PRATICAl'lTE, a realísarse bre
,emente na

I Agência local.
,

Os- candidatos deverão ter a idade mínima
de iS anos: e 'máxima da 28, estar quites
com O s�rviQo 'militar e jer ? curso ginaate l.

��.". :.-. \

"
.

Dia do Gráfico

\ :.

\

1."
,
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,

b 't" cl' C
I .'

b
do Estado de Santa CàtariÍl8.

.

.
BWthqt'Ôi éS· edk8.'j

, ... .,., ro"s ", "o""m' I-'0" .' Causou a mais prolllrt� f.' Seéret."i<J; ,,!ft,tilatrdó·� .

"
. �.. ..... , �

,

,

.

'.'
.'

.

"A' NOTICIA de 29 de janeire .. 1969" da eonsternaeãc, a not.... (ieoJ:g, I. Tes�HÚ��i,.o e!
, .'

.

'......,.
. ,

,B'II C· B 'd O '8 r JS ,'1 r. o n p e d·e I BUI'I BI
cia do falecimento do ii. .H�Imuth Gaedke, 2� ·"T,e: j

•. Entre os portadorel de Com iDs�itui9õel·finaneel. U wo:'
Bertholdo Gaedke; 'dia 2 soure.r<).. .'

. :

letras de câmbio de ras'
.

fi f I
"' do coerente. em v.irtude,

.

O seu sepultamento'-!_
�ceite. �as .emprêsas de ÄI letras de câmbio

.'

IUer11 Itidul .
.

de trágico actsente veri' d�u••e na 2a feira, com (j
lDvestlmentos crédito e aceitas e giradas pelas ,.' .

ficado na firms Reimer invulgar acompenhamen :

financiamento, paira cer- Financeiras r e sul ta m
O Diretor da Carteiro de Crédito Geral do & Oia. Ltda. TMa a Ilha to, tendo usado. da nala- ,

ta dúvida quanto à exata precisamente,' da hipóte: Banco do Brasil, Sr, Paulo Konder Rornhau�en da FigueirA acorreu para vra, o vereador Ootscíüu ;

aplíceção dos dísposíu se prevista no citado' di vem de informar que a dlretorla daquele éSlabe� a residência do. extinto, Pedro Ramas, referindo, ;

vos do decreto Lei n." ploma legal, pois são leclmenro de .crédtto, consciente da precariedade I t�o lógo circulou a notí 'se ,�t§ qualídades do fa-;

427,69, supondo muitos emitidas, em função de
de estredas no Estado de ôanre Cereríne vem era do seu passamento. lecído, tendo o mesmo'

que a obrigatoriedade contrato de abertura de de conceder aval ao, Govêrno calarinen<,;� peJra ., Bertholdo Gaedke ersl vereadür, lógo à noíte, :

do. registro dos efeitüs
.
orédíto. um

\ empréstimo no velor de US$ 10000000,00 um protíssíonal completo requerido.Voto de pesar, .:

cambiais se entendem pera ölender prtorltàríemente as segulmes óbras muito benquisto de seus através da Càm'ara Mu

também ao. aceite das Aliás' nêsse sentído rodoviárias. vizinhos de muitos anos. uícípal.
Financeiras. lembra o presidente da

.' SC-106 -- São Lourenço, São Domingos. casado com Elvira Eme

A êsse propõsíto.escía ACREFI que o míníatro Abelardo Luz, P. Serrada, - BR-28�-170 kms,
.

1it� Bclduan :Gaedke, de ��. --��

rece o. Presidente da da Fazenna, Prof. Delfim sc 22 -- São Carlos, Guerernbu, Cnepecö, cujo consõrcío nasceram Cure seus males e poupe seu

A C R E F I Sr. Américo. Neto, fizera. receutemen- Seara. Concórdia, Joaçeba - 118 kms. as filhas Dortta e OUvia. bom dinheiro oompran o na

Oswaldo Oampiglia, ser te declarações p-remp
SC·14 - Volta Grande, Piratuba, Ceplnzel No setor �sportivü ér.a FÀRMACI� NOVA

de tono infundada aque- tõrías 'söhre a exclusão. Ouro, Joaçeba, -, 111 kms
'
.,

um doa maiores entusí

Ia ínterpretação, uma vez .dasIetras das Ilnanceíras ,SC 21 - Oenotnhaa, Mafra, Rio Negrinho. ástas, tanto que paasou

que o r ... ferido Decreto- da obrlgatoriedade do
- 88 kms.· .' a. ser sócio. proprietário.

Lei, no § 40, do Artigo. 20 r e gii s tr 0" esclarecendo SC· 68 _ Campüs Novos, BR 282-Curitibanos fundador .e 2° secretárlo,
dispõe expressamente: ademaíâ que essa dící

- BR-l16 - 77 kms. da SOciedade Recreativa

§ 4u __ As extgêneías pllna vísa, objetivamente SC-48 - Brusque, Hajaí - 26. krns. e Desportiva Vitória.

dêste artigo, não S8 aptí os papéis particulares .
SC-80 - Gnaram-irim, RR-IOl - 18 kms Não. quiz o. destino. que

cam: que alimentam o. chama-' SC 23 - Ascurra, Aplúna, Subfda, Rio Her, Bbrthüldü GaedkE.>, que
'

VENDE-SE
I - Aüs títulüs emiti do' "mercado. paralelo"

cílio - 29 kms.
. . tüdüs estimavam, foss6 Um. ótimO terreno cüm

dos diretamente em fa .Silo insúbsistentes, por- SG 78 Forquelinha, Meleiro """'" 17 kms. recdebido pela. sua Socie-
cal<1a, püssuindü pastagem

vür de estabelecimento tanto., aR interpretações SC-54 - 61 - Tubarão, Gravalal, Braço do' da· e, cümo 1° cavalheiro. sita à estrada Francisco

de crédito, e com êste que cünfHta_m com texto.
Norle - 40 kms.

.

. d�, imp�rtante competi de Paula. Tratar com o

negociadüs, ou sacado. claro da lei: as letras de SC-49 I Brusque, Gaspilr - 25 kms,
.

çao de tiro ao. ,;,6Ivo� prüprietário sr.' Leüpol·
em função. de contratüs oâmbiü de aceite dss S':-91 - Florianópolis, Aerüporto - 4 kms. A.lém de esposo-a,?an. do Meyer
específicos de abertura Financeiras não estão _

SC-93 - Florianópolis, Lagoa da' Çoncei- ttsSlIDÜ e bom Dál,. a
'

.

de crédito celebradüs ,sujeitas a registro. çao - 6 kms \
. sociedade que ajüdou.'a VEN' 'DE-SE

.

I
' sc _ Florianópolis, Avenida-Baía M a r.. construÍr perde um de

,

N o r f III _ 2,D kms. ;;-.
seus baluartep, princlpal- Um ótimo terreno cüm

.

este é mais um falo aU,spicioso para Oi�f mente, a diretoria atual. t 7 ID o r g o 8,' na Tifa

cêltarinenses, em que oufra vez se faz presenle:� pelos seu 8 elementüs Pereirà, 1 Klm .. distante

Banco do Brasil. Cl I a van c a do p r o g r e �1à o componentes - Alfonso .do C'entro '(la cidade .

ecooômi-co dd Nação. .
.� Gaeóke, Prel-jdente; Gs- Demais informações

D J
•. :r;), briel Oech ...h r, Vice Pre com

.

o
'.

Sf. Edmundo

.:
ec aramos pli ra ; Oß devidos fins que deu E mals um motivo pari. dep'asilares no BB. :!tidente,· Máriu 'Krutzsch, Lombardi· ...

e:ntrada em n081i'ü uosflcômio no ditA 31 de dez�m- ,� .

bro de t9�8, o Sr. Hugo Ltlveren�" espô80 da se-
-----------.......------� -�.���--,----'-------.....--,----....,.--.

nhora AlvlD� Leverenz. '
.

\
.

. .... ."
.

•.fDh:': �iv?D:.· .��b�:O d�· ���.!::.;·:!t;.�:: : COOtador
c Práti;Q; I Divil. Distribuidora de VinhOs Ltda.:

m,esmo 8Ó"i,PÜJ:qU8 Já estava melbür e o
-

HUlilpital
.'.. ,

'-I 'VINDOS, RIO_filRA.,NDE:N8E8 .,;,;

!fcontrava' S'8 el.D f!lt&fi 'de .
leitos, s.�ndô àssim. A Firma Manoel F. d'a COSld, precisa com i·

.

.

PINDO'RAM II,»: . ':' .

.

.. ': -

�,qto um outro pllOtaote no" mesmo quarto. Por ê d { d'
- Ih f

cc n

�.1iC!d�,�1 ,O$r Hugo pillrüu de
.

uma ora para,', urg
neUl e um con!a ar prallco, me ores in

or'l ...
'

-

..
.:

,...... ,'c·'' .

'
..

�Lrlí vindO". falecer DO dia '1 d6 Janeiro a8, 3
mc1ções nesla redaçao. �IDhos �mos de Mesa ,:e ,��� e� :doze ,t.fua�

Ifür... ': �:-: c' ":
. .

,
'.' lidades diferentes - Garrafäs e" Garráfões de r. .ttL

· ;: Cientificaram-DOS de que à:Sra. Alviaa foi acu-
" "r.

. . :'·c" .

.' :

I!'da' de ba'ver rou9ado �o.up.l!I. IHIl ;DO�IO .HÖIJpital
VINHOS DE MISSA . VINHOS o.�, M�SA

J.. Dec�,.r.m�8 q'-le Jli,ü eit�m08.,a par .do caso, VENDE-SE Bronco Seco :Tiolo de' t.1esG
.

ipl0 ,s�Dtlmo8 f_ha. de nada, nAi) temos motivode'
. '.> Branco Riesling

.

Tinlo Especial ..

�eixll dá' reterida peiloá..
'.' . .;.... . Uma_ ca,8a de material de' doia andar("�, Bronco Moscalo T.iolo ÇI�reJe,

,

Quem a 'acusou deveria prüvar. .

com 16 peça.. , iostalaçl1o sanitária completa, Branco Doce Lic.
.

Tinia Cabernel .

I

J á d S I 7"'-
luz elétrica, 2 poçoß C(lm bomb� à motor, Rosado Suav.e Ue. Br.aaco' M�sCl

..
i' a��gll o. u, 1 ue J8n,iro de 1969.

.
C!1nChil d� b�ltchli .ß urna h,j i ampla no p' él�io, B.ranco Moscalel Lic ,:

.

1<05', 'Hamburg& !Je.

;'

'.' -

lnnã Cun�gund :.::. Difetóra; 2 ran-chitlli grandes 8 22 ml;llg 18 de bOR tt...rra, ,', -

...;;..........._.7'-':.......:..;.",__-,,--,;.__�
.

__ "":':'__--,._____;.:.__ c.um aiversas plantações, como b B n a o a e Vinhos Pindorama, são vi.n�os puros. delicio-
I ,o u t r 8.�. f ru tas e muita l ... flha pbr8- tirar sos, extraídos de uvas selecionadas e fabricados,

I <) 'Anuncio- é a
Vende-.. NCr$ 20.000 o I' éüm NCr$ 1000000 de eDtra.da pelos Irmãos Maristas no Rio Grande do' Sul.

,

Alm
2 lerrenos (lUDlos ) com 'e:o r",to fitciUtado. '

'\ .

a do Negócio 15x46 cad�, no Rua Rio Três RioM do Norte•. pm frente ao Thai
. «Vinhos PINDORA'MA, uma, 'Iradição, francê�4

.

Lanuncie
neste Bronco - Jorllgua do, SuL,. lacker, Capitão Piske. Informações o. R. G.

.

para sua mest!»
.

\

'

.. ', ,

.

Semanário loformaçoes nesSa' .

Imobiliária Lombardi.
DIVIL DISTRIBUIDOI2·Ä De VINHOS LTOA. ' ,

:.'
......_.__� redação.

.

(Giná�,o São Lul�)
.

.

Avenida MllrechéJl Drodoro da Fonseca, 620
J A R A O U ,It.:. D O ".� Ü L ..,.. SC····

1.····

de ROBERTO M BORST

a-que dis.Õe de maier sortimea­
to na praça e oferece seus arti·

gos á preços Yõntajolos
.

Av GerúlroVergee .

����"�

/'

Hospital e Maleraidade "São José"
/

.
Declap.�ão'

General Motors :d� Brasil, anuncia:
,

.

"

1968 foi UID. ano de recordes""

· ;.
t'
p..

t ,o 'Sr. Jam�8 F. Waters, prellidente da Gene�8l . e muita gente p�eci80u ie� paciência e esperar

·

frl�türs do BraSil, acaba .de revelar os eXQt'pClü para rt'c�ber o seu ,hevrolet", destacou o

;
P81S .resultados de van.das de sua emprêlia, refe �r. Wa·ters. ....

.

.

.

; �ente,. a� a�o r�cém·flDllo... . �.

.
.

,
Cümparados a08 de 1'96�.?8 ,sulta�os daI!

,� ��m escünder seu entusiasm(J ante o' que ,vendas d� GMB �m 1968 mdlc-aID cresclme�to ...

·

�Ias�lflcü� de "e ..pet8cul�r crescimento do mercado percentuais de 45,7 �o' 42.�% .f' 13,8%, I:'eSp�ctlv8
pralllleiro , o Sr. Waters)anunciüu terem sido que

mente para veiculott, refrlg..radüres e baterlas._ O .. ,

: .radüs em 1968 tüdos 08 rflcordes da história l1a sum.,�to de vendas de Vt-t�ulos ganha,prop?rçoeli :-----..p--...-----......-I----­

�M8, c0D,1 tótais de vendas que eofl:v�ram 24 894 �Hpe�nai8 - teddo e� vista qu� o. .cresclmento
·

itt'fculos' d� linha Chevrolet. 71 370, unidades de
rellltIV-O

•

a tô�a. indústria 8utümObtUstlCa, em�ora
'

N'e'go'C'l-O d'e" 'O'C�SI-'a"" .'

'tefrigétadores Frigidaire e 186 �58 baterias Delco t'xp.res8Ivo, n�o. alcançoU ê,sse n.ivel - e reaftrma '.
.

.. '.. �.'..O
.' a

. htleran.ça . lDcontestável da IIDha cümercial de
. (' "As marcas recordistas, .d6rr�bada� em 1'968. v�fcul08 OhevroI�� no. mercado brasileiro..

.

· íIl,avi.ápi sido, �s�8bdlecl(1Itß em 1962, :quando. vt,n' ·"9s excelenté. r,8s:ultados dó ano que passou

�t'm(lii 1,9 01� vt'iculos,,' 7G-64� r .. fdge�adores e, 'em devem ser encal'adOs como decürl'êoci'l natural

:�961..quando ra�u ..amos 163 648 b�terlas", declarou dos esfurçüs cnnjl;lglldos de uma emprê8a que
" presidente da OMS '''No � ano' que se encerrou' �emp"e acreditou' no Brasil Inv�sttmüs milhões no

:gre8(1�Dli'ól<)S .8 pÜSliibilidade 'de .ultrapas8A las, prllj�to do Chevrolet Opala; tAmplial:nüs e reequi­
'.
esde ,que os refoultStJOS do primeiro semestre e pamüs nOSS88 ,fábricas �m São Jüsé dos lJamp08

!�08 mese� subsequentes rev�18ra� uma cre8cent� e tom São C8etaDo dt) �ul; criamos mais de 3000
. ;p,.e���êncla _ do m�rcado pelos 'n?sso& produtos. novus empr ..go8. cuju eft'ito multiplicadür gerüu
fprovoclín�o um .au!Deoto na intpnsldade de tr!:lba cêrca de 9000 outros na8 indústrias fornectldüras

: �ho na8 �Hl�a.s fln�ls de mnnt,8gem, Tudo fiz�moji e na rêde d� Conc�88ionários em todo. o pais .

�ara sat.I��:�zer a demllnl1a, batemos recordes e, � ()rescemos - e contlDuaremos crescendo -. em

fJDt>smo 'S'8lm' � p�r fôrça de e�ntiDgências in�vi perfei.tli �intünia cüm !IS anseios de progresso e

:�áveis. cümo AS lIbra", �� amph"çAli da8 fábrica .. · de des(llnvolvimento dhte grande pais", fináli�ou
paral�D'çar o Opala - flcamo8 aquém da demanda ,o ;Sr. Walers. '

.
,

'

. \

1 - Sor�-eteira c/8 bocas,
1 - Geladeira c/3 pürtas
1 � :Balcão ,vitrine'
2 ,-' Prateleiras
7 - Mesas de formica
28 - Cadeiras estofadas
1 - Estufa p/past�iít
1 Porta copinhos .

1 Pia fnoxidavel, e outros pertences.,

Tratar com Antônio Mlihfud
Av. Getulio Vargas. 73

/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,
,

.
"

.

:C O"R'R ElO"" 00 POVOI ! '.

, EOi RQTARY existe uma espécie de espel40
JÚAoa' DO em. '(SANTA CATARINA) SABADO; 8 OB PBVBR1!IRO DB '1969 v ,

I,

N:O 2 5�0 oade pude�o8 l,IIirar ou observar a8 .. D.08S8S P1'9· :!
S!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!I!'i!!"!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!='!!!!!!!!i!e''!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!ie prias ,atitudes e a úosea conduta, espe�lf.lmen�� ,DO t

que diz respeito às nossas relações J5Fe'issioDajl) 'í

JjrA,. IDl' �.' �i t1b 10>, nn. r,' cf]} 'n e; .enfim, às noases relaçõel em ger�r, p�ra 'qDJ.D
Olt \ � «li. 'UI ll\ lUl (QL lt as öutras peesöas. :msst') espelho é -denomtuadn;
-

,.
'

"
,

,,', ",";

J'� (Oon'inu8Qão do número anterior) "Prova QUádrupIá'" ��
<J'l�':;:"___;:"<ll-Realidade Rural (a prövà do que nóscp���am,o�,' dizemos! e Iazemoe): :

"'oI\, _ av <'
'

Fundação do. Lipns Clube .de ltajaí-SUL rograma de um escrijõrio de Extensão é 1. - � a verdade?
,�

O nosso companheiro Gerd Edgar Baumer elaborado a partir dos problemas específicos das 2.':'" :É jõsto para todos ,08 interessl:ldo� ?,
"

.

. representou o clube de Jaraguã do Sul na funda famflias, dos problemas comuns dos grupos e 'das 3
.

d ?
ção do clube:' ITAJAí-SUL, de : Leões, Deu S9 o comunidades. Assim,' considerando a situação local, .- Criará bôa vontade e melhores aenza es .

fato na noite de 1: "do corrente 'mês no salão' do o programa é feito de baixo para cima, passando 4. - Se'rã beriéfico para todos os interéssados ?
,

Clube Gusrany, cOIIJ a presença do Governador a, exprimir as neeessidadas 'dos Municípios, Estados e

do Distrito L�lO".CL Arthur Appel, além do Dele 'e do País. Baseando-se na realidade local de cada
'

Esta próva é uma auto-ínquíelção quetodo
gado Internacíonal, CL Johel Toi're�lba." área, a Extensão se utiliza dos recursos matertais rotariano \faz a cada momento. Si bem que, talvez,

V· e humanos nela disponfvsis. Inicia o trabalho com surjam ocasiões em' que o esquecímento ou algum_,

, ínte-e cinco novoacompanheíros compõem t
'

to Líona Clube de Itajai Sul
' , ,

' o povo. partindo do ponto em que êle se encontra, motivo de nervoeídade ou qualquer ou ra per ur-
isto é, considerando o seu grau de i"JstruQão e bação PRssam influir que não se aplique' tão erí-

Convenção Distrital do L-lO i (Santa C,atarina) educação, os seus valores culturais. .Os programas teriosament� os citados princípios, mas, com '':lm
'.. são desenvolvidos gradualmente, levando em conta pouco de bôa 'vontade para tentar usá-los. surgll'á

, A cidade de Criciuma,·' cognominada Capital a capacidade do povo. Querf>r 'estabelecer progra- ·em pou.co tempo .um a_s.pécto I;lov� O? .CQrt;l0 ,que
'do Oarvãc, serä a sede (ja CQiD:lÍ'enção do Distrito mas pára os quais o povo' pão estA preparado ou um horlzonte m.al.s ra<!lant� .

ou mats
�
agr!id�vel

L - tüdo corrente ano Jéori,lst.lco, havendo sido com os quais não concorda é caminhar para o �_ara as suas atlvldli.de� C?t,dlau8s: ,Caul'ia��,� agr:a-,

�sçolhid� a' data de 11, 1� ,e 13 de 'Abril próximo fracasso. dävel surpreza que, prtnclpalniente, nas atJ'y,ld,l;ldes
vindouro. '

, .-
, I " P profissionais ou comerciais a aplicação dos pra-,

Grande �rabalh,o vem sendo desenvolvido pelos
r o g r a mas ceítos _-da Próva Quádrupla �ropõfçlo�a, mà.ior

L08SÓS Oompanheíms de Criciuma Dentro e Orí- Os programas de -Extensêo, com' bese na realidade. senstsçao e a benéfica tranqullldade de ter agídn
.
ciuma Sul a fim, de proporeíonar : aos; Leões ,de rural local; sé propõe a alcançar um resultado, j?ráti corrétamente e de sã consciência. E

,
�iil.da, .maís.

Santa C.8t�rina, úma festa de congraçamento à al- co, sãQ elaborados e executados em atuação conjunta se 'notará que um reflexo ou ,seja uni' procedlmen­
tura do leonismó catarinen�e.,

'

, dos Exrenstoníeras e do pr.óprio povo, Os Serviços to "idêntico virã das pessôas cO,m que h,d��os.
,

I de 'Extensão não impõe programas. Exemplo mar- Realmente, vale a pena que tenham�,s sempre' ,a
,

Convenção 'Nacional '

"

) cante de uma vi!oriosa campanha de açãó rural utili DOS8á mei)te ajustada � "P.;óva Quâ,dr'Upla",:.,
"

\ '
' ,_

zando progra'mc1l' de �xtensão !ocal. em' problema sen
'

É
'

'? .
_ ,A cidade de Recifä, capital de' Pernambuc�, tido p�elà população rural, foi a de Pompéia, 'no inle 1., '

a 'verdade, '", ""','" ,

se�iará . a cQnvenção, nacional do' corrent0 aDp, em riOr do ES,tado de São Paulo. A cuIrura de amendoim 2. ::Ei:' j4�to 'para todos' OB iiiteressados ?
maio yiud9uro. ,:

;;
.,::" " \

'

eSlava decadente e· as prátieas Ulilizadas rudimen- 3: Oriàrã bôa vontade e- melhores amizades?
tares. não seguindo os lav.radof'es as recomendações."., 'Será benéfico' para (<dos OS Íoteressados ?"
agronômiCdS ditÉldas pela pesquisa. Com o'< uSo' de ',,'

,,' '.
,

" .',.
'

"

'Depen,1em08 uno;; dos 'outrQs, 'eis' um fato eI�, campos, de der�lOostrÉlção na cullura do amendoiin
.

-- Sãó êstes os quatro princ.1pios que espelham
m�Dtar, ,Stmos_ co,nstantemente iQfllJ�ndia�os pelo em vários biJirrps "do município, reun�iões e outros: os sentilneôt08 do verdadeiro rotariano! '.'
ambiente_ Nosso_ caráter � em parte modelaC1np�- métodos de" eXlen&ã,o, u i1izando se fungiéidals ,ade­
los' que DÖS ,cercam; em troes, 'atuamos sôbre, ,qua,dos; ,ad':lbõção correia e. ,outras, lécn'icas' agron'Ô '

nosslls semélhllntes A vida' econômica d� h"je é micas, conseguiu· se 'elev�r ii 'produção do municfpio "

I, .1

INTERDEfENf)ENTE. A maioria' das companhia!!! 'em mais de, 1.00% btõ mos� um, progr.arha, bem =�"===:::::::;=================
, depende de d'é�.éIi�� dd ,.outràs, nO:,que diz itl8pel

.

orientado· inspirado nas pretensões dos'lavrado,res -de :" '.
'

"

":��b�;��ri�:1�;:�f&!���äia�é�'ô�t������l:;f1�����i: �'�,<;�:,i,�f:��r�.����:dQ,:" p.rÓ�r�m� -}de. ca�a ;ã��u,: "h� 'Lav'o" 'U-''f"a': Ca"naVllle''J·'r·'a' ;Vai 'Ma"l
'i

,

ós 'vários niveis dê di'r'e,QãQ ).)1 c�màqa' tr�baIb..!l 'Exte�Q!�t()ni,s;l.ik,�j ...,..t�.:ii's f�,mflias dlurais" ii' tecorihe!cer ,', ;, , :.':, "
. ' ... •

dor$. N.,!lms p;�lavtâ_;o MUND'O' é"�OOlAL, a VIDA 08 suas ,n�cessidades, pois nem 8empre o homem RE.IS OB SOUZA, daé ORGANICA.
, ".

,',

. �,i' " ,rural.tem éonsciência' exata do que melhor lhe serve; A A •

B '1' dI',

..

,�. itlé�à' _dê' que ia 'o'Cti�8'9;Ao é )�'pé88'p",� .0.&0 O progrtUI1;c1.se,ba-seia náo'só:'nas netessidades mas 1
genc.." ,rasl.eua e mp�el)sa .... \

paasa de flcçio. No trabaJbo, - como n{ij $�P", :Jlda também q�,\J�terê5se .do .. povo, cO�$lifuiDd:o, ass!m', �, ",(CAMPQS -,R» _
.

A quzc!á de quase,' dois' m,l­mOR :com PS nc)sso8 'semeJhllotes e ,com' \ôd/il .a8 falor que a�sêgure tJ' sua participaçio ativa em tôdas
aspir8ções 'de sua natureza N40 há nenhum' ,iho as fase$ de: ,If�balho\ Os programas de Extensão não l,hges ,de sacas na última safra de cana. de lJçúcor •.
melo econôin'ico" môtivado apen.á8 por intujtos de 'consideram apéruJs um, oil outro aspecto' em. que a nesta região, é bas.ante sintomática e in,dica que 0111..,
ganho.'

, " " ,

f�mfíia prêcisa' n1elhor"r, .toas sim,' o seu conjunto; go não es'dfuncionaódo a contento na poUtlca' açu�Os homens são criaturas sociais, sensíveis às s�ndo, além disso, basr,ante flexíveis p,ara.'iireoder às '

'pon�eJ:8çõés 40 o'rgrllho, da vontA.de dS realização sitpações ,(I Jongo' pr(lZO e d� emergencia. careira. b fator climatérico desfavorável, �video'emen�1
d8� ,ti'ece88idade de' esUms e de afeição, e similares Numa oomunidade somenre participam dàs a.ti- te, co'ntribuiu pafiS -esta queda, ,mas o repórter canse'
im'pulso" não-ecôtioibio08. Do mesmo modI)'; p8,ho yidôdvs' pe EXlen:ião' aquêle." que o desejarem I Os gUlu apurar, junto a fon 'es ligadas ·ao Selar,' Que o

�en8 são dot8df�8 de conlwiência e se080 de jus- rudcolas são �sclarecidos sôb'�é o qu� ,podem espe·
tlça.'Não se altera 8� sua, natureza, quando vestem rár do "Serviço" e bS responsabilidades que terão desislímulo oficial foi, a grandl" ca�sa da queda, da
o ter.uo de trabalho ou o macacão de operário. que assumir. Asstm, a sua participação é voluntári,a produção.

" Se êstes ião, fatos reslftltico8 csblt modele· e consciente'
-

-

Genaro Fernandes, da Coope��iiva de Usineiros,mo�, ,�s nOSSSIl' vidas dentro dêstes fatos. O Irabalho Educativo da Extensão realiza-se promoveu ßleu enconlro com uma das maiores auto.
por mdo de seus Agentes, que são técnicos"agríco- ridades do assunto no pais, quiçá do mundo, o eng.olõ�, engenheiros agrônomos, m:édicos veterinários e Evaldo Ino;osa, ex-presidente do Instituto do, Açúcar.

O
'

I
-

'AVISO economistas domésticas; podem tod.os 'êles em equi e do, Àlcool, líder', emprelparial e agrôno ,

" ,ee a,raçao
,"

'

,,' í.' pe� Irabalhar também com uma equipe\ 'do setor de mo acatado �m vários países� A entrevrsta ocorreu
Pela presente eu abaixo " saúde, como,médicos e denUstas.'

.

no aeropor'o de CÔ!fIPOS, enquanto dguardavari1o� o

8s�t1iad�; 'Henrique Här' ,A dir:�Qão da Escola. " ·avião dp. usineiro •.que o iria levar ao Rio. "O Bra
,

ch'êh;·'· br8sil�jro, CBsado, 'P,i,artioular J a r ag u á FqQl�lia -; Ponto Chave sil. a parlir �e 1970, terá dificuldade�, em atender o
.

lavrador, declar� qu's a8 Como cada' mvmbro da fdmflia rUral tem umti ativi. mércado in,terno e os compromissos internacionais",'
palavras proferidas con� avisa que no dia 11 dade, cada técnico em particular tra,balh� com um

- declaraou 'Evaldo Inojosa, enfatizando que .udo que
tra as fltmilia8 de- Erwino d deles Os, eXlensionlstas estão convrmcidbs' de que ocorre de mal'éfico dellrro da pplfUca açucareira do
ZI'eI8dorH" Alf()nso,'ZI'els O C O r r e n te, terQ'a '

pa�s, decor, r,e, principalmente, das me,didas incoerenfes"" muito pouco poderão real zar isoladamente e, assim 1

dorft. Dão são verdadei �eira haverá motd- oferece:n a SUd cooperação a lôdas as alividades dá adminislra'cão da autarquia açucareira cêrca de"
ra'8, nada havendo que cuIa:: das s' às 12 e Importantes para' o 1'0\'0, da me�ma maneira que Irês anos, au'ás, quando "q::el� odministração autori-
pO'Jsa desabonar a8 refd- procuram colaboração quando dela necessitam. A zou pro�uç�o acima ,do mercado e,ao mesmo tempo
ridas famílias. . �os 2 �s EChoros. çooperaçãà deve ser enrendidd no ,mais completo não cumpriu os dispositivos legais, dãndo os recur- '

E, por 8er ve" d a Ge sentido, isto é, de pessoas, recursos e emidades em sos indispensávei_s para a defésa -desta produção.
firmo, ä pres�nte-em-uoill ; Ainda .hai·v o gas nível local, regional", estadual e nacional.. Bvaldo Inojosll' é 'uma personalidade simplés,só "via para todoS' os:

I
"

'

A Bxtensão Rural s6 pode realiiar sua missão Q
,

, ,
-

AI 'd d Ief ..tto'. Inga'I·8.�· ,

'

". p,ora 'o uno'A p'a"'o os' uem o encontrar não vera De e o po eroso in ultrla,.. li> r
' • de l,evar informações e conheCimentos ao meio, rural,Jarag'uA do" 8U'.I, '03' de 2' 3 4

' télmpouco o Hder de empresas e mUIlO m�os a au-G
'

i,
,

• 'e
'

. anos: com o objetivo de melh'Orar as técnicas de produção t 'd
.

d d
•

S �d" t'fevti'rtHro de '19,69. ' orl a e em cllna e açucar que e. ua lU "'s la ii
agropecuárias � as éondições de vida da família por ser frimciscana,- comparada com li outros' dirigentesHEN��9UE HÄ��ij�N ,A DIREÇÃO meio de cooperação com os pesquisadores; 'experi- que conheço. Como medidas para o ,equacionamelllo. "

, menlados ie espeCialistas. ' do problema açucareiro,. o ex-presideme do I,A;A, dis-_____...,..__�_�__- ____J.._____,---__ A função parernalista, isto é, da doacão perma- se ao repór'er que "melhor remuneração do produlo,r C'" '.' ",' '-, nente ou temporá�ia de 'bens ou ser.v;ç08 às farlHlias financiamento para fundoção da lavoura e inclusi\'e.
I; "�' OrTlun1caçao rUftlis '��o p�de ,eXiSlii' �.os proce�50s d� ajuda :'pela do adubo; " f,nancllJmento d�� enlre-safrlJ �1p
• A. '. .-, :

'

_

'

'

" '. Extensao, pOlS af haveria um 'desencoraJamento� In medidas realislas, medidas de desafogo financeiro 4'!s_, ,1 " AI', Prpfeitura Municipal de Jaraguâ ",do Sul,' jusliças e.,a.1razo para as pnpulaç-ões rurc'Jis.
" emprêsas, enquc2dramento da lavoura de cana dent..o

p"r intermédio do Dt'partfjni'Pl'lto da ,FaZenda Muni O pessoal aftamente treinado que trabalha. em das -atividddes agrícolas c8pazes de u�or os crédt�os

Ci,p�1 1;:: ���u.[)ic� , a,98':FE"�8b,'),cimenlOd Qomerchis! EXlensão !ó dá conhecimen.os ,e ensiname.nto.�. O dos depósitos compulsóriOS e finalmenle, o ' aprovei',Iqi U'Btnal!!, PI_odulores' e Pr"st8dore8 de Se�.iQos, Irobalho com 'OfFUder!s ,�urals re�o�vp. a maior "parte ranunlo: da Idvoura de cana den.ro das, Dormes, do
q.;., o pf'�ZO para pagamfDlO da "T"xa dR LlcenQ!I' dos ,problemas, POlS sao eles ql,le Jrao transmillr. os fUNFEIHIL". O piloto lá acenava p,ara o Dr. BV41�p4r.a "Ren'ov('ção de �oc8hziiÇio '�rmin8 em 28. d,!' conhecilTenlos,'ilJdquirldos dos técnicos. ProblemlJs do Inolosa chamando-o para () Cesna, quando, eleF vereiro para p1!g,menlo st'm muha. É ob· igal6 de polftiCli são ptolbldos aes ,técnicos de ,e'xleflsão, finalizou dizendo "0 Exmo Sr. Mióislro dto Indústria

•
ri a. apresentäção de Qu.itaçãQ do·linpÓlIlo.Sindicrll comentá-'Ios de uma forma ou de ol,ltra ao hom�m ê Cónu!rei.o, es.ámos cer lOS, está alento li, êste,s pro-I Cer'Jficlldp de R�,glllarid8de 4e SI\u8Qão do I� PS, do campo, bi'm ,cQmo tnlerêsses pessoais.

'

blemas '. 'dispos.o,a sohicioná-Ios", É 'aliás, o queG 'mODica, out'08sim, '9ue a Taxa �. Ljcl!'�Qa parti
' NOTA: Te$to 'exlrafdo da, Revista �.IR ésperâ' a ·enornl'é·(�oldlvidade f1uminense e' capixaba,I) :& Afllgo de Veículos lawb6m 'ermIDar' na mesma .' ,

,
" .: ',' eitle �i�ê'\e� tQZäo' d� cana de açucaro ' ..;Riftai:",· '
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